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			APRESENTAÇÃO


			Certa noite, quando meu filho do meio, o Vinícius, ainda era criança, enquanto estávamos deitados na grama de um parque, olhando as estrelas, ele me disse: “Pai, por que à noite o sol some?”. Rindo e segurando sua mão, respondi: “Ele não some. O sol nunca deixa de existir. Nós é que não estamos conseguindo vê-lo”.


			Percebi que na nossa vida, tanto pessoal quanto profissional, funciona do mesmo jeito. A alegria, a motivação, a força de vontade, o entusiasmo, a garra, a determinação e a capacidade de se adaptar às mudanças nunca deixam de existir, não somem: nós é que não conseguimos ver, sentir, expor tudo isso, porque estamos passando por períodos difíceis, escuros, vibrando numa frequência mental errada, o que acaba comprometendo todas as nossas atitudes.


			Então, assim como quando é noite aqui para nós, e o sol parece que some, todas essas nossas qualidades, habilidades e padrões de comportamento parecem sumir também, diante das adversidades da vida e por estarmos vibrando nessa frequência equivocada.


			Mas é importante saber que, quando estiver passando por momentos delicados, daqueles que afrouxam a determinação do mais forte dos seres humanos, não deve desistir de acreditar que há uma luz, um brilho, não no fim do túnel, porém no início da sua força mental, da sua capacidade de compreender que esse momento, essa situação, não é você, não é o seu estado natural de ver, sentir e agir diante das coisas. É apenas a sua visão que está escurecida pela situação que enfrenta.


			Se entender isso, nenhuma escuridão, dificuldade, mudança vai assustar, porque em vez de lamentar, você fará parte da mudança que está acontecendo.


			Em 1998, eu havia retornado para um escritório de contabilidade, para cuidar da parte do arquivo. Estávamos com computadores recém-instalados no escritório. Éramos 22 colaboradores e, muitos desses, ao ver a tecnologia e a inteligência dos computadores, os apelidaram carinhosamente de “demônios que iriam tirar nossos empregos” e torciam para que eles fossem expulsos da empresa. E realmente foi o que aconteceu: não os computadores, não foram expulsos, mas, sim, oito colaboradores foram dispensados.


			De lá para cá, tenho visto todo tipo de mudança na área contábil e para todas as áreas serve o mesmo alerta. Mudanças na tecnologia, que no caso da contabilidade, em vez de caneta e livros fiscais manuais, há importação de notas fiscais, registros contábeis automáticos feitos por robôs supostamente inteligentes.


			Mas, esse mesmo escritório, hoje em dia, no qual sou um dos proprietários, tem quase duas dezenas de colaboradores e três vezes mais clientes. Os colaboradores não chamam as tecnologias de “demônios”, mas de ajudantes.


			Quero dizer tudo isso para você não se preocupar com as mudanças. Desde que você seja parte, se adapte a elas, haverá um lugar para você no mundo dos negócios, e o sol do seu sucesso não vai sumir mesmo nas noites mais escuras.


			Agora, se apenas criticarmos, jogarmos contra as mudanças, achando que isso vai garantir nosso espaço, vamos observar o sol se escondendo atrás de um pequeno pontinho escuro: nossa mente, nossa visão, nossa vibração errada, na frequência da lamentação e não na das atitudes.


			Vejo muitas pessoas desistindo dos sonhos, de algum projeto importante, de alguém especial, pelo simples motivo de que está difícil suportar a situação ou as mudanças repentinas que estão ocorrendo. É justamente nessa hora que o campeão, o vencedor, aparece, pois reconhece que a dificuldade, o medo de dar errado e a necessidade de mudanças são sinais de que o resultado será maior, a conquista será mais importante e a celebração após a superação dessa momentânea ausência de sol na sua vida será extraordinária.


			Quem vive de metas, de vendas, por exemplo, às vezes se entrega, se cansa, depois de tantas visitas que fez, objeções que respondeu, nãos que levou, sem nenhum fechamento de pedido, de contrato. A pessoa desiste de prospectar, não acredita mais no mercado em que atua e, no fim, muda de profissão, pois se acha incapaz de vender. Ela precisava perceber que era só um leve sumiço do sol, um momento em que o mercado estava retraído. 


			Sua mente tinha de estar preparada para entender que deveria empregar mais empenho, dedicação, garra e não fazer o movimento contrário, ou seja, se retrair junto com o cenário que enfrenta, até desistir. Embora o sol, sua energia, motivação, comprometimento, estivesse ali, ela não o via, devido à escuridão momentânea.


			O empreendedor que investiu todas as economias na empresa, que iniciou com o gás todo, mas que há seis meses acumula prejuízos, acaba achando que o ditado de que o sol nasceu para todos não é real, pois o dele parece ter sumido. Não é verdade. O sol continua lá, brilhando. O problema é que ele não consegue visualizar, pois sua visão está distorcida, turva, diante da tempestade passageira. Quem sabe esteja receoso de que a tecnologia tome seu espaço, de que os clientes não apreciem mais seus serviços e produtos. Se a pessoa não souber analisar isso, vai colocar ladeira abaixo seu empreendimento, pois se achará incapaz, vendo a noite ocultar o sucesso que poderia ter no mundo dos negócios.


			O profissional que batalha há anos para ser promovido, ter reconhecido seu comprometimento, quem sabe já esteja entregando os pontos, jogando a toalha. Acha que o sol das oportunidades não nasceu para ele. Sua vontade de crescer e sua garra para arrebentar a boca do balão na empresa não sumiram, embora pareça. Só estão esvanecendo diante da dificuldade de evoluir na carreira. Quem sabe seu coração esteja tremendo de medo da dita inteligência artificial, que vai roubar seu emprego. Isso só acontecerá se ele não for capaz de enxergar essas mudanças como suas aliadas, e basta uma adaptação de sua parte para se sair melhor diante disso tudo.


			A mãe e o pai, que veem os filhos indo por um caminho errado, também podem concluir que foram incompetentes, não souberam educar as crianças. Porém, nem sempre isso é verdade. Mesmo diante dos melhores exemplos e do amor, muitos se perdem, por razões que nem a psicologia, psiquiatria e pedagogia juntas são capazes de explicar. 


			O que os pais não podem jamais fazer é se culparem e abandonarem a ideia de ser pais melhores, nem tampouco desistirem dos filhos que ainda querem mudar. Embora o sol aparentemente tenha sumido na relação entre eles e os filhos, que tudo esteja escuro, o amor e o respeito de um pelo outro ainda estão lá. Nada que um bom diálogo, um ombro e muitos abraços não possam incendiar a luz das soluções e um recomeço.


			O casal que já não acredita mais que pode ser feliz junto provavelmente precisa reconhecer, em primeiro lugar, que a luz do amor, da admiração e do carinho ainda existe. Essa luz está apenas ofuscada pelas noites que dormiram separados, devido às brigas por coisas banais, onde um quis mostrar que é melhor ou mais forte que o outro. Deveriam compreender que não há nada mais forte do que a humildade em reconhecer que o que pode salvar a relação é a sabedoria de ambos cederem, dividirem juntos o sofá, com as mãos entrelaçadas, enquanto falam abertamente sobre seus medos, problemas, na busca incessante de ver qual deles fará o outro mais feliz.


			Qualquer que seja seu papel atualmente: de pai, mãe, esposo, esposa, parceiro, parceira, líder, empresário, colaborador, entenda uma coisa: o sol não some à noite. Todo o brilho de suas motivações, entusiasmos, alegrias e forças para continuar na direção dos seus objetivos está aí dentro de você, ele nunca vai deixar de existir. Pode até parecer que dá aquela sumidinha, assim como o sol faz nas noites. Porém, ele jamais deixa de existir e estará sempre brilhando em algum lugar.


			Eu sei que você talvez esteja passando por momentos bem delicados, não veja luz alguma e seu sol realmente pareça estar desaparecendo. Sei bem como é isso, pois já passei por situações bastante complexas, inclusive nessa noite em que estava com meu filho Vinícius. Enfrentava momentos bem adversos.


			Mas o melhor conselho que posso dar agora é: em uma bela noite de inverno, deite-se na grama, ao lado de uma, duas ou três pessoas muito especiais e, enquanto olham e contam as estrelas, pergunte: “Sabia que o sol nunca deixa de existir?”. E contem um para o outro boas e inspiradoras histórias.


			Creio que isso vá fazer você enxergar o brilho de todo seu potencial para seguir em frente e acreditar que o sol nasceu para todos, mesmo que nem sempre possamos vê-lo.


			Este livro é para você que ainda acredita que o sol dos seus sonhos, projetos, objetivos e propósitos jamais vai deixar de brilhar, e estará sempre esperando que você vibre na frequência capaz de expandir sua visão e suas atitudes, para que possa atravessar as noites difíceis que ocultam momentaneamente a força do seu brilho. 


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			O QUE DÁ SEGURANÇA E PROTEGE PODE SER A MESMA COISA QUE PRENDE.


			Com as mudanças viscerais que estão ocorrendo, e na velocidade em que acontecem, não dá mais para aprender a fazer do limão uma limonada: você tem de fazer do limão uma laranjada.


			Provavelmente você deve estar se perguntando: “Como é que vou fazer do limão uma laranjada, se ainda não aprendi nem a fazer uma limonada dele?”.


			Mas eu não vou contar agora, porque para que você realize seus projetos, conquiste seus sonhos, as coisas geralmente não são tão rápidas como a gente imagina. Muitas pessoas querem receitas prontas, ideias mágicas, milagrosas, que resolvam todos os seus problemas e abram todas as portas e janelas de oportunidades. Claro, de uma maneira bem rápida.


			Portanto, no momento oportuno você vai entender a minha ideia em relação aos limões e à laranjada.


			A maioria das pessoas não vive a vida que gostaria. E isso é desolador, pois não há nada mais triste do que abdicar de uma vida cheia de realizações, para viver longe dos nossos sonhos. 


			Algumas vivem escondidas dentro de uma casca, como um pintinho antes de nascer. Elas pensam estar protegidas, mas a mesma casca que protege também as sufoca. Para o nosso sucesso e felicidade, essa decisão de esconder-se tem um alto custo.


			Outras pessoas são ousadas demais, não medem consequências, não planejam, querem resultados sempre maiores e melhores, no menor tempo possível. Estão dispostas a pagar qualquer preço pelo sucesso na carreira, nos negócios. O problema é que buscam isso, às vezes, às custas da própria felicidade. Nesse caso, é como se o pintinho decidisse nascer antes do tempo: ele sairia da casca, mas morreria logo em seguida.


			Assim somos muitos de nós, que:


			• Ou ficamos com medo de ousar, de acabar com algo que parece nos proteger, mas, com o tempo, só nos faz mal, tira a nossa paz, o brilho dos nossos olhos, seja no âmbito pessoal ou profissional, impedindo de começarmos algo novo, desafiador. Presos a essa casca, parece que manter a vida como está, por mais que não seja a vida que sonhamos, é a melhor decisão;


			• Ou nos tornamos aventureiros demais, sem ter um mínimo de planejamento e estratégia, o que também coloca em risco o sucesso e a felicidade que gostaríamos de vivenciar, pois rompemos a casca antes de um mínimo de preparo para enfrentar o mundo aqui fora.


			A questão é que quando decidimos ficar dentro dessa casca ou sair antes do tempo acabamos tomando a decisão equivocada. E, no futuro, só olharemos para trás para continuar a reclamar, inventar desculpas, culpar alguém, seja um chefe, nosso parceiro ou parceira, o governo. Enfim, vamos descarregar nossa falta de atitude ou o excesso delas nas costas dos outros, estragando ainda mais a nossa vida e a vida deles.


			Porém, há maneiras de resolver esse grande impasse que nos impede de viver como gostaríamos. Primeiro, temos que criar uma versão melhor de nós mesmos todos os dias. E isso só será possível se rompermos a casca e sair do casulo, no tempo certo, enfrentando nossos medos e ansiedades, reconhecendo que, na realidade, eles são apenas sinais de que estamos no caminho certo e que, depois de os gerenciar e superar, há algo maravilhoso nos esperando do outro lado.


			NADA GRANDIOSO DA NOSSA VIDA É FEITO SEM UM FRIOZINHO NA BARRIGA.


			E, segundo, para que essa versão melhorada torne-se parte permanente da nossa vida, temos de aprender a vibrar na frequência mente-corpo correta, que vai muito além de ver e agir diante do todo, pois isso não é mais suficiente. Precisamos ver e agir além, enxergar mais do que a visão holística nos ensina a ver. 


			Mudanças assim requerem um esforço, uma dose extra de energia e um novo modelo de crenças, diferente do qual, provavelmente, estamos seguindo muitas vezes sem termos consciência de que estamos seguindo algum modelo. Pode ser que tenham pintado, ou nós mesmos, uma tela feia da nossa história. Precisaremos mudar essa tela e começar a pintar um paraíso, para vivermos nele. 


			Isso requer, às vezes, pequenas mudanças diárias, outras, mudanças mais radicais, que exigem um empenho sobrecomum, mas, que depois de empregadas, mostram o quanto valeram à pena serem implementadas, pois elas trazem um colorido todo especial aos nossos dias, nas nossas relações afetivas e profissionais.


			Uma das partes mais complexas da mudança é aprendermos a gastar mais tempo com alternativas, soluções, ideias e ações do que com reclamações. É uma conta bem simples de ser feita, pois, ocupando nosso tempo com atitudes, não sobrará tempo para a falta delas. A complexidade está no porquê de não querermos assumir a responsabilidade, acabamos mantendo o modelo de crenças em que a culpa é sempre de algo ou alguém.


			Falando em responsabilidade, um ponto crucial que devemos compreender é que precisamos nos tornar responsáveis pela nossa vida, pela nossa história. Muita gente se acha culpada por tudo o que aconteceu. Elas não culpam ninguém, apenas a si mesmas. Isso também não é conveniente, pois culpa causa desânimo, desesperança, um sentimento de incompetência, que geralmente paralisa-nos, impedindo o movimento às novas ações e mudanças. O simples fato de trocarmos a ideia de culpa por responsabilidade abre uma outra frequência mental, e a partir dela assumimos o compromisso com as mudanças que precisaremos fazer.


			GASTE TODA A SUA ENERGIA ASSUMINDO A RESPONSABILIDADE POR SUA VIDA, POR SUA HISTÓRIA. USE TODO O SEU TEMPO E GÁS PARA FAZER O QUE TEM DE SER FEITO, ASSIM NÃO SOBRARÁ TEMPO NEM ENERGIA PARA PASSAR A VIDA RECLAMANDO E SE CULPANDO.


			Contudo, essas singelas mudanças precisam estar acompanhadas de muitas outras mudanças, pois é possível que algumas pessoas pensem que se promoverem certas mudanças em sua vida tudo vai se encaixar perfeitamente e não haverá mais falhas no processo. Eu adoraria dizer que você tem razão, que iniciadas as mudanças seu caminho será sem espinhos, mas essa não é a realidade. A assombrosa e encantadora verdade:


			É MELHOR OS MEDOS E AS DÚVIDAS DIANTE DAS MUDANÇAS RUMO AO SUCESSO E À FELICIDADE DO QUE A CERTEZA DE CONTINUAR NA MESMA SITUAÇÃO, QUE SÓ FAZ VOCÊ SE SENTIR CADA VEZ MAIS FRUSTRADO E INFELIZ.


		


	

		

			SUA MELHOR VERSÃO


			Em um mundo onde cada vez mais as máquinas e os aplicativos estão fazendo o que antes só era feito por humanos, é imperativo aprender a pensar como se destacar diante desse cenário, cuja tendência é avançar cada vez mais depressa. 


			É prudente tomar consciência da necessidade de tornar-se realmente interessante, entregando o que máquina ou tecnologia alguma será capaz, ao menos por enquanto, porque são habilidades comportamentais e não meramente técnicas, pois já há evidências de que essas últimas computadores e sistemas superpotentes executarão.


			Como não seremos superados pela tecnologia, então? Enquanto ela atualiza versões cada vez mais sofisticadas para executar trabalhos técnicos, realizações robóticas, para chamar a atenção das empresas e das pessoas que amamos, nós temos de atualizar nossas versões comportamentais, com mais consciência, sentimentos, experiências inesquecíveis em nossos pares, sejam parceiros de trabalho, amigos, cônjuges, clientes. Será essa nossa capacidade de atualizar versões melhores de nós mesmos, o tempo todo, que nos fará brilhar nos palcos da existência pessoal e profissional?


			Para fazer vir à tona essa versão, precisaremos atuar como um garimpeiro, que, ao escavar, encontra muitos problemas, obstáculos pela frente, mas não desiste. Quando chega ao local esperado, depara-se com muito barro antes de encontrar as pedras preciosas que procurava. Ele sabe que as pedras estão lá, porém escondidas pela camada de barro. Com uma série de habilidades, ferramentas, mas sobretudo persistência, ele segue em frente até o brilho da pedra surgir. Enfim, destrói seus problemas, supera os obstáculos e encontra o que foi buscar.


			Certa vez, um sábio precisava encontrar um novo líder para seu grupo. Então, ele ajuntou mais de duzentos discípulos e os colocou sentados ao redor de uma mesa. Sobre a mesa, ele pôs um lindo vaso e disse: “Está aqui o problema e ele está me causando muito medo. Qual de vocês resolver primeiro essa questão será o novo líder”. Todos ficaram durante dias tentando decifrar o enigma, sem respostas. Conversavam entre si, mas não parecia haver qualquer problema, pois era um lindo vaso, sobre uma mesa imponente. De repente, no quarto dia, um discípulo levanta, empunha sua espada e corta o vaso pelo meio. O sábio se levanta e diz: “Você é o novo líder, pois não importa a aparência do problema. Se ele está impedindo você de crescer, gerando um medo excessivo, paralisando suas ações, precisa ser destruído”.


			Se o nosso maior problema é a descrença de que temos uma versão melhor, e se isso nos sintoniza numa frequência corpo-mente errada, criando camadas de medos, dúvidas, inseguranças, ele precisa ser destruído, sem terceirizar a solução aos outros, pois resolver significa encarar, enfrentar, diferentemente do que a maioria faz, que é ficar esperando que alguém resolva tudo. 


			PARA SOLUCIONAR OS PROBLEMAS, É PRECISO ENCARÁ-LOS. DESEJAR QUE ELES SE RESOLVAM POR MILAGRE, SEM SUA INTERVENÇÃO, É O MESMO QUE QUERER VER A IMAGEM DO PRÓPRIO ROSTO FICANDO DE COSTAS PARA O ESPELHO.


			Diante disso, algumas perguntas precisam ser feitas: na sua carreira, qual é a camada que está impedindo você de crescer? Falta de comprometimento, motivação, disciplina, conteúdo, remuneração, apoio? Na sua empresa, o que impede você de produzir, vender e gerar mais lucros? Equipe destreinada, qualidade baixa, preço alto ou baixo, falta de engajamento do pessoal, liderança fraca? Como profissional liberal, autônomo, o que está travando a sua ascensão? Falta de clientes, a chuva, o frio, concorrência desleal? 


			É importante saber o que o impede e, mais importante ainda, concluir que: 


			Tudo o que é responsabilidade minha pôr em prática, e não estou fazendo, é o grande problema e gerador de medos. Então, preciso criar uma versão melhor de mim mesmo, que seja capaz de, em vez de desculpas, arranjar meios para encarar e destruir esse e outros problemas, como o vaso que o sábio deixou sobre a mesa. 


			A maioria das pessoas que não assume as rédeas da própria vida possui essas camadas que embaçam e distorcem a visão e as atitudes positivas, pois elas olham apenas para o que são agora e não para a versão melhorada que podem despertar por meio de algumas mudanças que proponho neste livro.  


			O grande lance de sempre ter uma versão melhor é que isso dá a capacidade de transformar o difícil em fácil. O complicado é que, sem acessar essa versão melhorada, ampliando nossa visão de um modo geral, parece que vivemos para fazer o contrário: nossas atitudes vão tornando o que é fácil em difícil e o que é difícil praticamente em impossível.


			Para realizar algo extraordinário e sair de um conformismo desastroso, ou da ousadia em excesso, você vai precisar criar versões melhores o tempo todo, em que sua missão é a de acreditar mais em si mesmo, desembaçando sua visão, mudando seu modelo de crenças, para ver o que quase ninguém mais vê ou acredita e também saber a hora de frear seus impulsos, para não se arriscar desnecessariamente.


			Vou explicar isso com duas histórias reais.


			Um amigo meu passou por poucas e boas na vida. Enquanto enfrentava todo tipo de dificuldade, era convidado, o tempo todo, por pessoas próximas, a desistir. Seu pai e eu éramos aqueles que o incentivavam. Um belo dia, depois que sua vida melhorou bastante, ele me disse: “Paulo, foi uma pena meu pai ter morrido antes de ver o sucesso que estou fazendo”. Sorrindo, eu disse a ele: “Fique tranquilo, assim como eu, ele viu tudo isso antes que você conseguisse”.


			Ao contrário, um jovem empresário que assessorei dizia que a mãe o impedia de dar saltos maiores, gigantescos, como ele queria. Contudo, ao desobedecer as ordens da mãe e minhas orientações, investiu em um negócio de sorvetes, que quebrou em menos de seis meses. Retornando a mim, disse: “Se tivesse ouvido vocês, não teria perdido tanto dinheiro, nem deixado minha mãe triste”.


			Mas onde está essa nossa melhor versão, para tomar as decisões mais assertivas? Como é possível ativá-la? Como você pode ver um paraíso onde o cenário é caótico, cheio de crises, problemas, economia prejudicada, empresas quebrando, negócios sendo desfeitos, equipes que não rendem o máximo, demissões acontecendo, relações se dilacerando? Como é possível acessá-las, antes que nosso espírito aventureiro nos faça arriscar demais, colocando tudo a perder?


			A resposta é: para encontrar e ativar essa melhor versão, você precisa aprender a sintonizar toda sua estrutura mental na frequência correta, para que seu comportamento mude de maneira integrada também.


			O bom disso é que, ao se dedicar a ser sua melhor versão todos os dias, a tirar lições dos seus erros e maus hábitos, nunca mais retorna a versões inferiores e cria um ciclo de sucesso e felicidade. Para começar a acessar sua melhor versão, acredite: dá para ser melhor a cada dia, se convencendo de que nasceu para o sucesso e não apenas ver os outros conquistando o que querem.


			NOSSA MISSÃO É EXTRAIR A CAMADA DE BARRO ATÉ QUE A PEDRA PRECIOSA APAREÇA.


		


	

		

			A VISÃO DOS GATOS CEGOS


			Em uma pesquisa realizada em meados da década de 1970, com gatos recém-nascidos, constatou-se algo espantoso. Os gatos nascem com os olhos fechados e, à medida em que vão abrindo os olhos, o nervo óptico que está mal desenvolvido vai se abrindo e possibilitando a visão formidável que eles adquirem com o tempo. Porém, os pesquisadores descobriram que, ao se tapar os olhos de um gatinho, por dois ou três dias, enquanto o bichano está na fase de abrir os olhos pela primeira vez, ele ficará cego para sempre.


			Observe que toda a genética do gato está pronta para que ele tenha uma visão extraordinária. Mas o fato de tapar seus olhos por um curto período de tempo, enquanto está em formação, faz esse felino ficar cego por toda a sua vida. 


			Qual é a origem da visão tapada ou distorcida que criamos diante daquilo que nos impede de avançar na direção dos nossos sonhos e projetos? De onde nascem a camada de barro e a ideia de que estamos presos a uma casca protetora, sem percebermos que ela também nos aprisiona e impede as novas visões e atitudes? 


			O que nos faz concluir que somos tão bons que não precisamos medir nossas ações e que já temos todo o discernimento para tomar as decisões que quisermos, pois tudo dará certo, apesar de vários sinais de que as coisas podem dar errado se adotarmos essa postura soberba?


			São muitas fontes, como composição genética, nossa história de vida, companhias e todo tipo de influência. Mas nada se compara ao fato de às vezes parecermos gatos cegos e permitirmos que as pessoas, ou nós mesmos, tapem nossos olhos durante o processo em que poderíamos expandir nossa visão, ampliando possibilidades e mudanças de atitudes, para aproveitar ou criar oportunidades, além de planejar melhores estratégias para que, quando avançar, o tiro não saia pela culatra.


			As origens são as mais variadas, todavia a maior delas, então, é a nossa decisão pela cegueira. 


			Nós decidimos, por uma série de motivos já expostos e tantos outros que estudaremos, continuar de olhos tapados e com a visão embaçada.


			Essa pesquisa mostra, por outra óptica, que não basta ter todas as características genéticas para enxergar o mundo e os acontecimentos. É preciso decidir abrir os olhos, a mente, para que o cérebro consiga fazer as conexões necessárias com aquilo que existe, embora não estejamos vendo ainda, para captarmos as possibilidades e oportunidades que o tempo todo estão nos circundando. 


			QUANDO MUDAMOS NOSSA MENTE, NOSSO COMPORTAMENTO NÃO TEM OUTRA COISA A FAZER SENÃO SEGUI-LA.


			Outra pesquisa, também realizada com gatos, expôs três grupos deles em ambientes diferentes, no mesmo momento em que a visão desses animais estava se desenvolvendo. Um grupo ficou em uma caixa branca com linhas pretas verticais. Outro foi colocado em caixas brancas com linhas pretas horizontais. E o terceiro grupo foi deixado em uma caixa completamente branca.


			Incrivelmente, os gatos do primeiro grupo tiveram durante toda a vida grande dificuldade em se deslocar e enxergar objetos horizontais, como cadeiras, mesas. O segundo teve grandes problemas para se ajustar a tudo que tivesse linhas horizontais. E o terceiro grupo foi o que teve o maior problema, pois não conseguiam se relacionar bem com qualquer objeto, tivesse a forma que fosse.


			Por que isso ocorreu? Porque no momento em que desenvolviam a visão, tudo o que aprenderam a ver foi o mundo que apresentaram a eles.


			Para nós, a lição que fica, mais uma vez, é que há um mundo de infinitas possibilidades, porém muitos de nós fomos treinados para não as ver. Ficamos patinando em algo que aprendemos, sem nos dar ao luxo de desconstruir isso, para reconstruir de uma maneira mais inteligente.


			É o caso de duas pessoas que nascem na mesma região e em famílias pobres, e são rodeadas pelos mesmos componentes diariamente, tipos de pessoas, enfim, têm estruturas muito semelhantes. No entanto, no decorrer da vida, uma continua na mesma região, sem quaisquer resultados relevantes, enquanto a outra iça voos extraordinários, conquistando e realizando grandes projetos. 


			Ou de outras duas pessoas, que nasceram em uma região e família ricos, porém uma delas foi capaz de multiplicar sua riqueza, enquanto a outra agiu como um filho pródigo, dilapidou o patrimônio que recebeu.


			Qual a diferença entre essas pessoas? Os exemplos familiares e a situação são iguais, quando comparamos as duas que nasceram em condição difícil e também quando fazemos isso com as que tiveram condições melhores. Por que uma delas, em cada situação, se deu bem na vida e as outras duas não?


			Basicamente, a diferença é que uma delas, na sua situação, tomou a decisão correta, de abrir os olhos, tirar a venda, e não quis mais ficar cega à falta ou ao excesso de possibilidades e oportunidades. Decidiu desconstruir o que sabia, incorporando à sua nova construção aquilo que ignorava, mas era importante para alcançar a realização que queria. Ela decidiu que seu mundo era maior do que apenas vertical, horizontal ou branco. Seu mundo era a soma disso tudo e muito mais.


			Isso prova que não é necessariamente o local nem a condição que moldam nosso futuro, mas, sim, nossa decisão de mudar aquilo que precisa ser modificado, para manter e expandir nossas capacidades e habilidades, que fazem toda a diferença.


			Nossa sorte é que, diferentemente dos gatos, temos essa opção de decidir enxergar a hora em que quisermos. Não precisamos passar a vida toda cegos.


			Uma coisa é as pessoas nos influenciarem por longos períodos. Outra é nós decidirmos prosseguir alimentando isso, sendo que podemos mudar com um simples clique mental: a decisão de parar de alimentar aquilo que não nos faz bem!


			Certa vez, um pequeno macaco adentrou no quintal de uma residência. Duas crianças que o viram ficaram com certo receio, mas ao mesmo tempo eufóricas. Correram para dentro de casa e pegaram várias bananas, arremessando para o macaco. A mãe de uma delas, ao ver a cena, correu para perto para protegê-las de qualquer perigo. Ao terminar de comer as bananas, o macaco foi se aproximando mais das três. A mãe, desesperada, entrou na cozinha e pegou mais bananas, jogando para o macaco e dizendo: “Coma mais essas e vá embora”. Obviamente que o animal não entendeu absolutamente nada disso. Terminou de comer aquelas bananas e sumiu. Mais tarde, ele retornou ao mesmo local e a mãe e seu filho que brincavam no quintal tentavam espantar o pequeno macaco. Sem sucesso, entraram em casa, pegaram mais bananas, e arremessaram com força no bicho. Isso perdurou por vários dias, até que a mãe resolveu chamar o responsável pelo Ibama no local, que, ouvindo a história, disse: “Se você quer que ele vá embora, não o alimente”.


			A mesma regra vale para tudo o que é negativo e prejudicial em sua vida, sejam pensamentos, crenças ou pessoas: se você quer que vão embora, pare de alimentá-los.


			Sem essa nova visão e versão, acabamos por repelir o que mais gostaríamos que se aproximasse de nós e atrair aquilo que queremos que vá embora.


			A pessoa que quer um emprego novo, por exemplo, mas está sintonizada na frequência incorreta, não percebe que estará repelindo aquilo que mais quer, quando diz que a próxima entrevista também não vai dar certo, por ter sido reprovada em outras entrevistas ou por estar ouvindo quem também não encontra emprego, sem avaliar a razão disso estar acontecendo. Sem perceber, ela está grudada mentalmente ao desemprego.


			Quem já está há algum tempo trabalhando, mas não viu a carreira decolar, começa a se conectar com todo tipo de ideia errada, sua ou de outras pessoas, como: “O meu tempo já passou, a empresa na qual estou não oferece oportunidades, meus colegas vivem puxando meu tapete, ninguém me valoriza, mas Fulano também não consegue...”, e acaba concluindo:


			“Fazer o que, tenho de me contentar em ficar nesse lugar, mesmo que sem o progresso que adoraria ter, afinal, tenho muito medo de não encontrar nada melhor e, nessa crise, não dá para arriscar”.


			Se expandissem a maneira de enxergar as coisas, e isso só viria por meio de uma mudança na frequência mental em que estão sintonizadas, poderiam concluir de outra maneira, diante do mesmo episódio:


			“Preciso me doar por completo à minha carreira, a esse negócio, a essa empresa. Vou dialogar com meus chefes (clientes, parceiros, colegas) para modificar esse cenário. Se nada disso der certo, vou sair desse trabalho atual e arranjar outro. Mereço crescer, ser promovido, ter sucesso e ser feliz. Tenho que dar um jeito de mudar isso”.


			Mas, tristemente, a primeira maneira de ver as coisas é a mais comum, e, claro, a mais catastrófica, pois a pessoa destrói a semente dos seus sonhos antes mesmo de semeá-la.


			Alguém com essa visão não consegue se dar conta de que dificuldades, dor e sofrimento têm de passar, mas que basicamente depende da maneira como cada um vê e age diante de tudo isso, que faz toda a diferença nos resultados futuros.  


			Muitos empresários ouvem que o mercado em que estão atuando vai crescer apenas 2% e começam a trabalhar para chegar, pelo menos, próximo disso. Essa visão nivelada por baixo reduz a energia, a garra, a motivação, e quando atingem ou chegam perto desse percentual acreditam que se saíram bem. 


			MUITOS NÃO CRIAM UM FUTURO MELHOR, PORQUE SEMPRE TOMAM DECISÕES COM BASE NO PASSADO.


			Mas a realidade é que se tirassem o foco da frequência errada que aprenderam a vibrar, olhando para fora das caixas brancas, expandiriam a visão, e a versão melhorada apareceria, e, com ela, novas atitudes, pois notariam que algumas empresas do mesmo setor cresceram 40%, 50%, 70% no mesmo período. Elas souberam dosar as decisões, saindo da visão pessimista, sem ultrapassar também a linha da ousadia extrema.


			Na carreira, colaboradores que focaram seus projetos no crescimento padrão desistiram de uma promoção, de galgar salários e rendimentos melhores. Não notaram que quem vibrou em uma frequência positiva foi promovido e dobrou seus ganhos. Fizeram isso com parcimônia e antes de entrar chutando a porta do chefe pedindo aumento, mudaram os resultados da empresa, pois ativaram sua melhor versão, empreendendo atitudes diferentes, vendendo, produzindo mais, e tiveram o reconhecimento merecido.


			Quem observa com visão de vítima tende a continuar permanentemente vendo e agindo do modo errado. Por outro lado, quem olha como agente transformador de mudanças, reconhecendo que um novo olhar do mundo de fora começa com um novo jeito de olhar para o mundo de dentro, passará a circular pelos níveis acima, até situar-se naquele em que sonha chegar.


			Quem vive numa frequência mental errada, além de não resolver o conflito pontual que possa estar enfrentando, carrega essa carga para outras áreas, ampliando seus medos, problemas, estresses e ansiedades, o que só faz com que retroalimente o processo e permaneça sem ver soluções. É como se a pessoa sintonizasse uma rádio na frequência errada e fosse aumentando o volume. Ela só vai ouvir uma chiadeira desgraçada!


			Nessa frequência incorreta, por exemplo, o colaborador reclamará da crise, da sua função, do salário, para não entregar mais comprometimento, melhores resultados e um perfil intraempreendedor. O vendedor atribuirá suas baixas vendas ao preço, à falta de variedade de produtos e serviços, aos clientes que pesquisam, mas não compram. 


			O líder, gerente, diretor da empresa, tentará a todo custo fazer com que a equipe atinja metas, produza e venda mais, sem conseguir, pois mentalmente na frequência errada não será capaz de inspirar, gerir nem chefiar, afinal, não apresenta as habilidades que quer ver na equipe, tampouco acredita no potencial dos seus liderados.


			O empreendedor na frequência errada deixará esfriar seu desejo de empreender, pois, talvez, acompanhou negócios afundarem, por má gestão ou pelos mais variados problemas, e começa a vibrar negativamente, sintonizando-se na frequência do insucesso, deixando de revolucionar sua vida profissional e, por consequência, a pessoal também. 


			Os pais não saberão lidar com as diferenças de gerações entre eles e os filhos. Assim, em vez de brindarem o que cada um tem de melhor, combaterão para provar que um está ultrapassado e o outro é jovem demais para opinar. Se a questão é a procura do grande amor da sua vida, a pessoa também acaba por repeli-lo, pois, por timidez ou receio de receber um “não”, deixa de flertar com a outra pessoa. Muitas vezes, quando toma coragem de ir se declarar, ela já está namorando ou saindo com alguém. Ou seja, todos os personagens que nos representam, sintonizados na frequência do insucesso, vibrando mentalmente de modo equivocado, verão o mundo por uma óptica errada, enxergando nada mais que caixas brancas ou ficando cegos às oportunidades por toda uma vida.


			Talvez você conheça alguém que viva um ou mais dilemas desses, ou, quem sabe, você mesmo tenha passado ou passe por algo parecido, acreditando mais que tudo acontece por acaso, do que na sua própria capacidade de mudar todos esses cenários.


			Realmente, não sei qual a sua situação atual. Mas posso dizer que já passei por momentos muito delicados. Já construí e quebrei negócios e, mesmo como colaborador, pensei em deixar de lado o entusiasmo que sempre procurei empregar por onde passo. Crenças e histórias negativas tentavam me empurrar ladeira abaixo, com a intenção de me convencerem de que não teria oportunidades e que não merecia grandes coisas na vida. Já fui possuído também pela arrogância, que me fez empreender em negócios horríveis e levaram à quase falência num curto espaço de tempo.


			Todavia, com o tempo, percebi que os resultados que eu não conquistava eram em virtude de eu ter permitido minha mente vibrar numa frequência errada, que me fazia ter uma visão equivocada dos acontecimentos, repelindo tudo aquilo que eu mais queria ter: sucesso e felicidade de maneira integrada na minha vida.


			Portanto, o que verdadeiramente eu sei é que é só aprendendo a sintonizar a vida na frequência certa que descobrimos a coragem para mudar o que precisa ser mudado e desenvolvemos habilidades que vão nos conectar com a visão e as atitudes que nos farão vibrar na frequência do nosso sucesso, em vez de ficarmos procurando desculpas e culpados pelo que não estamos conseguindo realizar. Quando você consegue vibrar sua mente na frequência correta, mudando seu jeito de ver o mundo, sua vida se integra, se une, e você deixa de dar importância aos pessimistas de plantão, que procuram cortar a raiz da árvore dos seus sonhos. 


			Assim, todas as áreas se conectam e passam a trazer uma grande satisfação e prazer por viver, pois mesmo com alguns contratempos, normais na vida de todos nós, você sabe que vai superar e realizar seus projetos profissionais e pessoais, sem precisar ficar pulando de galho em galho. Vibrar nessa frequência demanda muitos ajustes e esforços extras, para conseguir fazer essa conexão com todas as áreas da nossa vida, pendendo para um lado e para o outro sempre que necessário. Entretanto, esses ajustes e esforços adicionais nos fazem viver cada uma dessas áreas intensamente, de maneira a concluir que a vida é mesmo incrível e que vale a pena ser vivida.


			Precisamos parar de agir como gatos cegos ou míopes, que tiveram sua visão interrompida ou embaçada, sem chance de mudar esse destino. Nós temos essa opção!


		


	

		

			A FREQUÊNCIA 361,5º


			Recentemente plantei um pé de figo em meu jardim. Passados alguns dias, todos os galhos e folhas estavam secos por fora. Eu havia esquecido de regá-lo e não choveu por um período. Achei que ele havia morrido. Mas bastou quebrar um pequeno galho para observar que ele estava verdinho e vivo por dentro. Então o molhei abundantemente e, em pouco tempo, sua beleza havia rompido a parte interior, e era visível exteriormente.


			Assim é o ser humano. Muitas vezes, observamos apenas o lado de fora, que pode estar opaco, sem brilho, aparentemente sem vida ou desfalecendo. Muito disso em razão de um autoabandono. Porém, se mantivermos acesa a chama interior, uma crença inabalável em nós mesmos, jamais deixaremos morrer nossos projetos e sonhos e, também, nunca permitiremos que quem nos vê apenas por fora possa decretar nosso fracasso.


			Vibrar em uma frequência 361,5º é exatamente manter a mente positiva, ativa, vibrante, “verdinha”, viva, mesmo que por fora estejamos abalados. Para ativar essa frequência mental poderosa, a primeira coisa que precisamos fazer é regá-la, como fiz com o pé de figo.


			SUCESSO E FELICIDADE NÃO VÊM ANTES DE TRABALHO APENAS NO DICIONÁRIO. HÁ UM LUGAR NO QUAL ELES, OBRIGATORIAMENTE, PRECISAM VIR ANTES: NA SUA MENTE.


			Precisamos entender que, fundamentalmente, o mundo é igual para todos nós. Chove para mim, chove para você. Faz frio para mim, faz frio para você. Há problemas para mim e para você. Bem como, existem oportunidades para nós dois, não é? 


			Qual é a grande diferença entre as pessoas que brilham e as que apagam seus sonhos? Basicamente, a frequência em que elas vibram, em que umas enxergam nos tropeços, obstáculos, reveses, na secura aparente uma oportunidade de avançar, enquanto outras, diante do mesmo cenário, permanecem com a visão embaçada e distorcida, o que as faz paralisar, retroceder ou avançar rápido demais, mas sem direção, dando de cara com a parede, até desistirem.


			Não importa a fase da vida em que nos encontramos, uma coisa é certa: estamos e estaremos sempre sintonizados em uma frequência corpo-mente, que pode ser positiva (focada em soluções, otimismo e oportunidades) ou negativa (conectada em problemas, pessimismo e desculpas) e isso vai influenciar diretamente em nossa carreira, nos negócios e trazer impactos para a área pessoal também.


			É essa sintonia que faz a pessoa arrebentar a boca do balão profissionalmente ou ter uma carreira murcha. Ela é que torna o colaborador um supervendedor, gerente, diretor, ou alguém que vive reclamando do mercado, dos negócios, da política ou economia, sem promover as mudanças que quer ver acontecendo.


			É essa frequência que cria cônjuges, pais, filhos, parceiros, amigos, incentivadores dos sonhos do outro ou aqueles que parecem disputar para ver quem faz o outro infeliz.


			Só conseguimos sintonizar nossa estrutura mente-corpo na frequência positiva se mudarmos nosso modelo de crenças, subindo o nível de como interpretamos e agimos diante daquilo que acontece ou fazemos acontecer. É essa capacidade de sintonia que nos faz enxergar o todo e mais um pouco, focados em soluções, otimismo e oportunidades, para agirmos da maneira mais adequada, que eu chamo de Frequência 361,5º.


			É essa frequência que expande nossa visão, que propicia atitudes novas, diferentes ou mais intensas e nos torna capazes de realizar aquilo que parecia não ter mais jeito de ser feito.


			Essa mudança de modelo é que fará nos aproximarmos do nosso sucesso, em vez de repeli-lo. Com esse singelo e poderoso ajuste inicial, você começará a dar significado ao conceito 361,5º que criei, e que verá em todo este livro, pois é ele que fará você assumir um compromisso constante com os resultados.


			Raramente nos damos conta disso e ficamos tentando adivinhar a razão de algumas pessoas terem sucesso e outras não, mesmo quando, aparentemente, apresentam as mesmas condições e oportunidades para obtê-lo.


			Para que os resultados esperados aconteçam, é preciso sintonizar toda a nossa estrutura mente-corpo, na frequência 361,5º, para poder realizar os movimentos certos, na direção e velocidade certas, e criar coragem para derreter as algemas mentais que nos aprisionam. 


			Geralmente ficamos martelando em ferro frio, sem perceber que o que mais nos impede de seguir na direção correta são as algemas mentais que surgiram por todas as conexões e crenças que fomos capazes de criar até este momento, fazendo-nos vibrar numa frequência muito abaixo do nível 361,5º.


			O PRESO DA CADEIA PERDE SEU DIREITO DE IR E VIR. PORÉM, O APRISIONADO MENTALMENTE, PRESO A IDEIAS NEGATIVAS, ALGEMADO PELO PESSIMISMO E NEGATIVISMO, PERDE SUA LIBERDADE DE EXISTIR.


			Um estudo realizado na Universidade de Essex, na Grã-Bretanha, pela pesquisadora Elaine Fox, revela que nosso estado mental afetivo – a maneira como vemos o mundo – nos molda. Nesse estudo, Fox identificou, por exemplo, que pessoas pessimistas têm muito mais estresse e ansiedade, fatores que podem funcionar como gatilho para depressão. 


			Como sabemos, pessoas com essa patologia apresentam resultados insignificantes em relação aos quais poderiam demonstrar em seu estado psicológico normal. Elas vendem menos, atendem de maneira ineficiente e ficam muito vulneráveis emocionalmente, o que afeta drasticamente seus resultados na vida de uma maneira geral.


			Em outro estudo iniciado em 1975, cientistas pediram para que mais de mil pessoas na cidade de Oxford, Ohio (EUA), preenchessem um questionário sobre emprego, saúde, família e perspectivas para a idade mais avançada. Décadas depois, Becca Levy, cientista da Universidade Yale, monitorou os entrevistados. Ao verificar as certidões de óbito, Levy observou que as pessoas mais otimistas quanto à velhice haviam vivido, em média, sete anos e meio a mais que os pessimistas. Essa descoberta levou em conta outras questões relevantes e possíveis, como o fato de pessoas mais pessimistas possivelmente terem sido influenciadas por doenças prévias ou até depressão.


			O pessimismo é como ter uma nuvem negra sobre a cabeça. O problema é que o pessimista só enxerga a nuvem tapando a luz do sol, sem conseguir perceber que essa nuvem está carregada de água, que molhará as plantas e árvores do seu jardim, fazendo-as germinar e gerar frutos. 


			Sem mudar a frequência, sintonizando nas ondas 361,5º, a pessoa pessimista sempre verá a sombra da nuvem ofuscando a luz, sem notar que é a sua luz própria que deve ser capaz de atravessar a sombra, iluminando seu caminho e arrebentando com tudo o que a prende mentalmente, a impedindo de realizar seus projetos.


			Focando na frequência certa, nossa mente vibrará positivamente, abrindo espaço para enxergar que o mundo como nós queremos que ele seja e todos os resultados pessoais e profissionais que estamos atraindo surgirão da integração mente-corpo que a frequência 361,5º proporciona.


		


	

		

			A ILÓGICA DO SUCESSO


			Embora o sucesso seja ilógico e que não haja um único caminho que nos leva a conquistar o que queremos, quando estamos vibrando na frequência certa começamos a entender o porquê de algumas pessoas o conquistarem e outras não, mesmo que apresentem condições semelhantes. Em alguns casos, aquelas que tinham mais condições são as que menos se realizam.
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